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À escola cabe o papel de formar sujeitos e, a partir do entendimento do que signifique isto, diferentes propostas são lançadas. No entanto, na maioria das vezes,  nega-se que o professor também está em processo de formação dentro da própria instituição, ao desconsiderar-se sua condição existencial  de inconclusão. Situação que se coloca a partir do entendimento que os professores carecem de conhecimentos, de diferentes campos, que lhes propiciem condições de investir em práticas transformadoras e que o esforço deve dar-se no sentido de desvelar este conhecimento já construído, negligenciando os processos intrínsecos da conscientização dos sujeitos.  Esta evidência demanda um novo esforço, agora partindo da própria escola e dos próprios sujeitos, ampliando a compreensão de que a formação docente ocorre apenas na relação com a academia, através de formação inicial ou continuada.  A partir da teoria freireana, buscou-se indicativos e categorias a fim de intensificar esse processo dentro de uma escola municipal de Pelotas, redesenhando o tempo e o espaço da formação dos professores.  Aqui apresenta-se, de forma ainda provisória, um quadro referencial de movimentos epistemológicos e ações concretas necessárias para promover a formação permanente dos professores, investindo assim na autonomia dos mesmos, passando de uma curiosidade ingênua, que instiga a busca, a uma curiosidade epistemológica, que possibilita criar novos conhecimentos. 
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